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2. (8 vtlor.t CodsidcÍe os s8!,ntcs dados de uma cconoúiâ f*hâda on 2 seclores (IaDiÌ'as e

cofsuno dúFúilia= lo3 +0 8'Y

Inves!ìúeíro = 302
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Produto deplenoopÌego= 1950

Notar Y HdineÍoi Yd rendinenio disponivel d8 faúíìils

â) Manle.do-s tudo o .eío coNLtÌe 3e o re.dim€fto distonivel rum€nle 20

2O), quel sá a veação do Ìoupeçi tu lmiliõ (ÂS0?

b) Dct mire, anaìnicâ e lFficaFente, o nivel de teDdim€nto (Y.Ì

c) Nd situação d. equilibío d€t@i.adr ú slite etqìor, qui é o râlôr do ddìndto

disponireì d.s famiìias?

d) Dmonírc que, eú equilibrio macÍ()@nóni@, o iÍleúinoto úuâla a poupàrç!

€) Qual â vúìaçìo do 6,eoo dtónono nesíi.ia Púo atinsir o tle.G@preAq @ .quilihno?

l. (a vôbret Consid€Íe un pds onde o.Bdco CenÍâl não obrìga os Bancos Con€rciais a na.td

quâlqúcrÍc*rya Codudq os Búcos Comercìâis podcm fazer Íese^âs vôlu.túìamede DeqD.

forna a Danutúçìo de te@as .ão obrjgabnas pode lÌuÍrd os esfo4os d! Ban.o Cdt.aì p&r
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5 (2 úlo'et Afrlisê e @neire a evoÌução d6 raxas de cânbio do eu'o âbâixó desdita {v.lot d.

€1, qprcso em ,Ìolys e los) enúc Ábril e \Í!Íço dc :004 (Nola Não deixe de Ídèrn âs

impÌicações que tal evolúção podeÍa teÍ nar relações conìerciaN enlre os paaes da UEM e a
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